
RESUMO

Esta pesquisa faz parte de um projeto maior, intitulado «Carto-
grafias Afetivas: mapeamento da vitalidade urbana no Rio de Janei-
ro», guiado pela Profa. Ethel Pinheiro da fau/ufrj, coordenadora 
do lasc (Laboratório Arquitetura, Subjetividade e Cultura), que re-
cebeu apoio faperj com bolsa de ic. A proposta é mapear afetiva-
mente as ambiências das metrópoles, seus espaços de convívio e 
relações de urbanidade, para levantar dados de compreensão da 
vivência urbana e de uma possível Empatia Espacial (conceito de-
finido no lasc/ufrj). Em março de 2020, impossibilitada a atuação 
‘corpo-a-corpo’ com pessoas pela cidade, pelo isolamento físico im-
posto, a pesquisa passou por uma mudança, sendo desenvolvida 
por abordagem remota (survey eletrônico). Intitulado «Cartogra-
fia de Histórias Interrompidas», formulário online compartilhado 
coletou imagens, textos e impressões por meio de perguntas dire-
cionadas, e permitiu um tensionamento de diferentes oportunida-
des de exploração de dados georreferenciados, ao associar dados 
imateriais como o sofrimento de quem perdeu a mobilidade na ci-
dade, ou mesmo o ganho ou perda de ‘esperanças’ na cidade, por 
meio de imagens e narrativas. Atualmente a pesquisa está em fase 
de finalização, retornando aos espaços físicos abordados por meio 
de abordagem de viés etnográfico de modo a comparar as narra-
tivas daquele momento com as atuais. Este estudo mostra a im-
portância da qualidade da experiência ambiental no campo social, 
político e científico das cidades brasileiras.
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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Para esta pesquisa interessam os espaços livres e públicos de 
pequeno e médio porte (praças, becos, largos, faixas de areia, cal-
çadas) vivenciados durante a Pandemia, apropriados pela comu-
nidade local de tais espaços, emparelhando as respostas obtidas 
pelas cartografias afetivas com dados georreferenciados. Tais le-
vantamentos foram pensados de modo a relacionar-se com dados 
mais amplos e imateriais, como o sofrimento psíquico de quem per-
deu a mobilidade na cidade ou perdeu entes queridos, o abando-
no ou ganho de esperanças para um futuro das cidades e, como 
desejado, os fatores que tornam possível determinar uma vitalida-
de urbana capaz de humanizar e fortalecer o elo social que só des-
ponta na experiência coletiva.

Desta forma, o objetivo geral desta pesquisa é aplicar a meto-
dologia Etnodinâmica1 em espaços públicos de zonas urbanas afe-
tadas pela Pandemia pelo Sars-CoV-2 (covid–19), favorecendo a 

1. Este termo foi cunhado em uma das anteriores pesquisas do lasc intitulada «Ex-
plorando Ambiências: caminhos de pesquisa e possibilidades metodológicas» 
agraciada com o Edital Universal 2008 / Edital MCT / CNPq No. 014/2008. Em resu-
mo, a pesquisa buscou contribuir para o debate sobre a importância da 
interdisciplinaridade na pesquisa em arquitetura e urbanismo, apresentando fer-
ramentas possíveis de serem replicadas por arquitetos e urbanistas – em 
conjunção à Etnografia – e que se baseiam na utilização de sistemas de observação 
do entorno físico através da filmagem, do croqui etnográfico e da observação ativa.
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compreensão sociocultural, assim como o delineamento do mé-
todo cunhado «Cartografia de Histórias Interrompidas», para via-
bilizar o levantamento e condensação de diferentes narrativas 
dos lugares em algumas cidades brasileiras, em especial o Rio de 
Janeiro.

Os específicos da pesquisa são:
1. contribuir para um planejamento de cidade que leve em conta 

as forma de apropriação e as atividades dos praticantes ordiná-
rios do espaço físico em novos cenários urbanísticos;

2. delimitar as narrativas que emanam das relações com os ‘espa-
ços sensíveis’ da cidade e os eventos que se prendem a eles;

3. desenvolver um elenco de categorias que definam o ‘espaço 
sensível’;

4. avaliar as possibilidades de alteração/adequação dos ambien-
tes analisados, buscando subsídios para um planejamento que 
proporcione uma melhor experiência ambiental e social nos es-
paços urbanos.

5. explorar a influência da Empatia Espacial (conceito já em utiliza-
ção pelo lasc há mais de 5 anos) no desenvolvimento e adesão a 
uma ambiência urbana;

6. formar recursos humanos de excelência na pesquisa em Arqui-
tetura e Urbanismo.

Ainda, espera–se contribuir para o entendimento de que uma 
ambiência só se construirá, de forma plena, quando integrada ao 

processo de experiência citadina, gerando satisfação na realização 
das múltiplas atividades cotidianas (necessárias ou voluntárias), 
executadas por indivíduos de origens, crenças, ideologias e histó-
rias diferentes que habitam as grandes cidades (parte do dilema 
urbanístico do século xxi). Este pensamento é a base da Teoria do 
Afeto, preconizada por Silvan Tomkins (2015), cujo trabalho original 
de 1962 se coloca como resultado tanto do mecanismo inato como 
de uma "complexa matriz de formações afetivas aninhadas e inte-
rativas do indivíduo e de seu meio» (Tomkins, 2015, p. 24). Deste 
modo, este projeto de pesquisa aposta no caráter interdisciplinar 
sem desvincular-se dos fundamentos na arquitetura e urbanismo, 
de onde provém toda a base fundamentadora.

METODOLOGIA

Desenvolvido pelo grupo de pesquisa formado pela coordena-
dora do projeto «Cartografias Afetivas: mapeamento da vitalidade 
urbana no Rio de Janeiro», estudantes de iniciação científica, mes-
trandos e doutorandos colaboradores, o processo metodológico 
teve seu princípio com a definição das perguntas condizentes com 
a busca de respostas, tanto para pesquisas quantitativas, quanto 
qualitativas. A primeira fase da pesquisa, de abril a maio de 2020, 
se deu por reuniões remotas com toda a equipe, o que configurou 
a fase instrumental. Assim, um roteiro de formulário foi construído, 
em modelo ‘Google Forms’, com solicitação de dados objetivos (lo-
cal de residência, dados pessoais, espaço público vivenciado, etc.) 
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e também de dados qualitativos (percepção de cidade atual, sen-
sações relativas à vivência, reminiscências, etc.). Essencial para a 
descoberta das fragilidades e acertos das perguntas e da ferramen-
ta definida, por volta de junho de 2020, um teste-piloto foi aplicado 
a um grupo focal de estudantes de pós- graduação para, em se-
guida, com os devidos ajustes, ser replicado livremente, em agos-
to de 2020, em diversas redes sociais, websites do laboratório de 
pesquisa lasc/ufrj e pelo Programa que o abriga.

O formulário digital, compartilhado pelas redes sociais livre-
mente, foi utilizado para a coleta dos dados geoprocessados, e 
o software ‘Viconsaga’ foi escolhido no processo de georreferen-
ciamento dos dados mapeados. Através dessas ferramentas con-
seguimos elaborar um novo formulário em modelo survey, com 
Termo de consentimento livre e esclarecido, de acordo com as di-
retrizes do Conselho de Ética, contendo perguntas que pudessem 
fornecer respostas para um melhor entendimento sobre as rela-
ções sensíveis presentes na vida dos informantes. Esta fase foi 
entendida como a pesquisa aplicada, no momento de distancia-
mento vivido no ano de 2020.

Para o conjunto de respostas de base quantitativa foram solici-
tados dados espaciais (localização das residências e dos espaços 
públicos referenciados), sendo tais dados lançados em bases de 
processamento; o processo conhecido como geoprocessamento 
foi realizado por meio do georreferenciamento dos dados cole-
tados, sempre associados às informações pessoais de cada infor-
mante. Já, para as respostas de caráter qualitativo, optou-se por 
possibilitar a «escuta» do público, através dos relatos registrados 
e das imagens depositadas.

Após a recepção de 128 respostas, a maioria submetida por mo-
radores de diversas localidades na região sudeste do Brasil, em 
grande maioria do Rio de Janeiro, passamos à fase de organiza-

ção e análise dos dados quantitativos e qualitativos. Através da 
plataforma ‘Viconsaga’ conseguimos finalmente georreferenciar, 
pelo input de dados localizáveis (como cep ou nome de bairro por 
extenso) as respostas registradas via survey (https://www.vicon-
saga.com.br/covid19). Construiu-se uma cartografia tanto geográ-
fica quanto sensível, uma vez que cada pontinho delimitado em 
mapa (Fig. 1) demonstraria as sensações e as relações de perten-
cimento, por meio de uma valorização da própria casa ou de espa-
ços públicos circundantes.

Depois de elaborados os mapas, tabelas de dados, delimitação 
das narrativas e categorização destas, a fase documental da me-
todologia, partimos para o processo de análise dos resultados, ob-
tendo melhor clareza no resultado final da sondagem realizada. O 
resultado final congregou respostas de diversas regiões do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, tendo como resumo o georre-
ferenciamento de pontos que delimitavam o local de moradia e os 
locais valorados pelos respondentes, que por opção de pesquisa 
foram concentrados no Rio de Janeiro e abraçaram diversos bair-
ros e regiões como Grajaú, Cachambi, Bangu, Centro, Botafogo, Co-
pacabana, Mesquita, Teresópolis e Niterói. Atualmente, o estudo 
encontra-se na fase de finalização, retornando já de maneira pre-
sencial aos espaços abordados, para a coleta de dados por meio 
de croqui etnográfico.

Através da análise de resultados, como registros gráficos e abor-
dagens por meio dos formulários online, os saberes necessários 
para a interpretação das ambiências estudadas foram colocados 
em consonância e foi possível definir as respostas como adesão 
ao «lugar valorado» ou à «casa valorada» - no primeiro caso, para 
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FIGURA 1 | Concentração dos maiores grupos de informantes na pesquisa realizada (zona 
sul, centro, zona oeste do RJ e Niterói. Fonte: https://www.viconsaga.com.br/covid19, 
autores da pesquisa (2020).
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respondentes que demonstraram maior significação espacial dos 
pontos notáveis em suas regiões e, no segundo caso, para aqueles 
que significaram o espaço da casa e adjacências. O ‘Arquivo mne-
mônico do Lugar’ - ferramenta desenvolvida por Uglione (2008) em 
sua Tese - utilizado como método para as análises, trouxe como 
oportunidade de exploração o vínculo afetivo atrelado aos espa-
ços, por meio das relações sociais que emergem das reminiscên-
cias de seus usuários no momento de maior isolamento social e 
físico enfrentado.

CONCLUSÕES

Colocando dados quantitativos e qualitativos à disposição das 
análises, e demonstrando a existência de uma outra cidade dentro 
das cidades pós-pandêmicas, o método «Cartografia de Histórias 
Interrompidas» permitiu afirmar, sem dúvida: espaço é movimen-
to e a noção de ‘casa’ é bastante relativa no Brasil (fato comprova-
do com a indicação da «casa valorada». Lidar com essa afirmativa 
permitiu entender que as cidades brasileiras ainda resistem, com 
erros e percalços de toda ordem, aos dados de outubro de 2020 
sobre a covid–19: mais de 5 e meio milhões de pessoas infectadas 
e mais de 162 mil mortes (número maior do que de habitantes em 
Atibaia ou Mogi Guaçu em São Paulo, por exemplo), chegando ao 
final do mês de agosto de 2021 com o estarrecedor número de 578 
mil mortes e mais de 20,7 milhões de casos mapeados.

Diante dos altos números de casos e mortes, o papel da espe-
rança ou da ressignificação se mostrou mais forte em todas as si-
tuações, por um esforço de possibilitar soluções de uso da cidade, 
mesmo diante da necessidade de isolamento que, como sabemos, 
não foi totalmente cumprido. O impacto social promovido pela con-
solidação de um método de análise desenvolvido de forma remota, 
e ainda assim qualitativo, e a aceitação de novos conceitos voltados 
para os aspectos sensíveis do mundo urbano representam, neste 
momento da Pandemia, um aumento da importância dos espaços 
públicos. Este estudo mostra, assim, a importância da qualidade 
da experiência ambiental coletiva no campo social, político e cien-
tífico das cidades brasileiras. A certeza de que uma nova etapa da 
pesquisa precisa se debruçar sobre o progresso de uma nova re-
lação com os espaços citadinos no Rio de Janeiro e em outras me-
trópoles brasileiras nos instiga a continuar pensando sobre o tema.

Esperávamos, antes do lançamento do formulário, que mui-
tas devolutivas nos fariam perceber a quantidade de histórias de 
luto, dor ou afastamento da cidade por conta do início do isola-
mento produzido pela Pandemia no Brasil, e o quanto isso impac-
taria a vida dos cidadãos e o uso do espaço público urbano. Por 
conta disso, cunhou-se «Cartografia de Histórias Interrompidas», 
no entanto, as histórias interrompidas não foram demonstradas PR
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como esperado, e esta pesquisa acabou por se desmembrar em 
diversas outras possibilidades, a partir da análise das respostas 
obtidas com o formulário.

Como desdobramentos esperamos agora aprofundar respostas 
advindas da observação dos lugares que foram ressignificados pe-
las áreas ao redor da casa como «casa valorada» e dos pontos no-
táveis mencionados em bairros específicos do Rio de Janeiro, os 
«lugares valorados». Com a volta das atividades presenciais, a abor-
dagem de viés etnográfico por meio dos croquis etnográficos (mé-
todo trazido da Antropologia, em alusão ao «caderno etnográfico») 
servirá para entender a nova situação de cidade, ainda pandêmi-
ca, porém já imersa num novo ritmo citadino que se construiu por 
novas ressignificações e necessidades de convívio.
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